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Juíza acusa Finanças de
arrastar processos perdidos

JustiçaVicepresidentedoSTAarrasoucomportamentodofisconosprocessosfiscaisJá
Marcelo alertou ou há pacto ou o bloco central de interesses mantém a situação pantanosa

CARLOS RODRIGUES LIMA

Ajuíza conselheira Dulce Neto
vice presidente do SupremoTribu
nalAdministrativo STA descre
veu ontemura cenário de terror na

relação entre a administração fiscal
e os contribuintes Segundo ama
gistrada as Finanças arrastampro
positadamente processos tributá
rios com recursos quando émuito
provável que essas ações venham
a ser decididas a favor do contri
buinte Aadministração fiscal está
cega de mais na tentativa de arre
cadar receita deixando empresas
e famílias exauridas declarou Dul
ce Neto durante uma conferência
promovida pelaAssociação Sindi
cal dos Juizes Portugueses ASJP

Numa intervenção muito aplau
dida pelaplateiaque seguiao encon
tro patrocinadopelaPresidência da
República a juíza conselheira afir

mou que noslitígios comos contri
buintes a administraçãofiscal acaba
por contribuir para a elevada liti
gância nos tribunais provocando
até mais despesa ao Estado com o
pagamento de custas e no final do
processo comacondenação ajuros
indemnizatórios como único pro
pósito dedilatarno tempo adevolu
ção ao contribuinte Nestes proces
sosestão segundooDNsoube casos
emque por exemplo o STAjá tem
abundantejurisprudênciaafavordo
contribuinte sobre a questão em
concreto maso fisco decide recorrer
até àúltimadas últimas decisões

Para isto segundo Dulce Neto
tem contribuído a sucessiva infor
matização dos serviços tributários
a qual melhorou a eficiência da
máquina fiscal mas que é poten
ciadora de erros e ilegalidades que
os tribunais são chamados a resol

ver Daí a juíza conselheira ter re
velado perplexidade pelo facto de

o Estado investir namáquina de
cobrança mas não fazer omesmo
para quem controla a legalidade
os tribunais o que na sua opinião
faz que seja uma ilusão falar em
garantias do contribuinte
Para ilustrar o seu raciocínio a

magistrada recorreu aos números

dos processos fiscais na primeira
instância tributária existem53129
para 76 juizes na segunda instân
cia os tribunais centrais adminis
trativos de Lisboa e do Porto estão
pendentes 3910 processos nas
mãos de 14 juizes Por fim no STA
há 831 processos distribuídos por
nove juizes conselheiros Passemos
ao volume em dezembro de 2011
os processos nos tribunais tributá
rios valiam 7 2 mil milhões de eu
ros que estavam a ser discutidos
entre o fisco e particulares e em
presas Aquele número subiu para
8 2 mil milhões em dezembro do
ano passado Amáquina fiscal está
cadavezmais agressiva atropelan
do demasiadas vezes os direitos
dos contribuintes sentenciou
Dulce Neto na sua intervenção

Pacto ou pântano
Depois de ter lançado o desafio
para um pacto entre os agentes

dajustiça o Presidente da Repúbli
cadramatizouo discurso dizendo
que ou osparceiros dajustiça tra
balham no sentido das conver

gências e mobilizam os partidos
políticos e o Parlamento ou o cha
mado bloco central de interesses

acaba por inviabilizar o que épre
ciso fazer na justiça E isto segun
do Marcelo Rebelo de Sousa é o
pior que pode acontecer Porque
aquele bloco central de interes
ses pretende que nadamude que
fique tudo tão oumaispantanoso

No encerramento da conferên
cia Que Justiça Queremos da
Associação Sindical dos Juizes Por
tugueses Marcelo Rebelo de Sousa
reiterou o apelo que havia feito na
aberturado anojudicial deixando
claro que não pretende um acordo
a curto prazo admitindo mesmo
que este demore E tal como oDN
adiantou ontem a falta de funcio
nários parece àpartida umponto
geradorde consenso O Presiden
te considerou quea reclamação de
meios humanos e materiais até é

positiva porque se está a apontar
um conjunto de condições im
portantes para haver a conver
gência entre as profissões jurí
dicas

Marcelo não deixou passar a
ocasião para deixar alguns reca
dos Na opinião do Presidente da
República o cidadão comumraras
vezes encontra explicações ou es
clarecimentos correspondentes a
uma pedagogia informativa e for
mativa cuja omissão é uma das
pechas antigas do nosso sistema
judicial democrático Mas acaba
por vermagistrados a título indi
vidual a dar explicações sobre as
polémicas do momento Para o
Presidente as magistraturas co
metem um erro ao acreditar que
magistraturas ou magistrados po
dem sem custos aprazo ombrear
na arena pública com persona
gens ou instituições políticas eco
nómicas e sociais cujo modusac
tuandi passa necessariamente
pela crónica exposição à opinião
pública

Já aministra daJustiça Francisca
vanDunem refutou a ideia de que
existe um subfinanciamento da

Justiça em Portugal dizendo que
uma análise comparativa da des
pesa pública alocada ao serviço de
justiça nos países do Conselho da
Europa mostra que Portugal se si
tua namédia com2 2 pontosper
centuais percentagem igual à da
Suécia muito próximada dos Paí
ses Baixos 2 e superior à apre
sentada porAlemanha França ou
Reino Unido

Isso não significa que não va
mos fazer esforços paramelhorar
a capacidade financeira do siste
ma contrapôs a ministra adian
tando ser também preciso haver
um esforço para gastarmelhor
trabalho esse que está a ser feito
tendo dito que espera não ter cor
tes orçamentais em 2017 no seu
ministério
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